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RESUMO
Em meio à falência ética das religiões no Brasil, os cultos afro-brasileiros, mais especificamente
o candomblé, vêm abandonando a observância dos aspectos morais e doutrinários e
supervalorizando sua dimensão mágica. Com a crescente importância da visibilidade do rito
num contexto de competição pela oferta de serviços religiosos, as casas-de-santo raramente
promovem atividades de desenvolvimento intelectual e moral de seus quadros e buscam atrair
já não o fiel, mas o "cliente", ao passo que se expande uma verdadeira indústria de artefatos
sacros.
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SUMMARY
Amidst the ethical crisis facing Brazilian religions, Afro-Brazilian cults, especially candomblé,
have been relinquishing the observance of their moral and doctrinal aspects while overempha-
sizing their magical dimension. As the cult gains greater visibility within the context of a
growing competition in the supply of religious services, the saint-cult centers rarely promote
activities aiming to develop the intellectual and moral attributes of their members and no longer
seek to attract followers, but rather "clients". At the same time, a veritable industry of sacred
artifacts is also expanding.
Keywords: Afro-Brazilian religion; morality and religion; religious market.

I

As religiões afro-brasileiras p o d e m ser caracterizadas como religiões

rituais cuja d imensão mágica supera em muito a dimensão que diz

respeito aos aspectos morais, tanto que , n u m outro estudo, me referi ao

candomblé como uma religião aética, propr iedade que , de certa forma,

explica seu sucesso no mercado religioso de hoje1. O candomblé e outras

modalidades religiosas de origem africana não estão sozinhos quando

atribuímos sua expansão recente ao seu caráter de agência prestadora de

serviços mágicos. O pentecostal ismo e o neopentecostal ismo congregam

inúmeras denominações mais interessadas em resolver problemas pes-

soais por meio dos poderes sobrenaturais do que propriamente interna-

(1) Prandi, Reginaldo. Os can-
domblés de São Paulo: a velha
magia na metrópole nova. São
Paulo: Hucitec/Edusp, 1991.
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lizar valores éticos2. O catolicismo, na sua bem-sucedida versão da

Renovação Carismática, no percurso inverso do catolicismo das comuni-

dades eclesiais de base, deixou de lado o interesse pelas questões sociais

e preocupações de o rdem solidária para centrar-se no indivíduo e resol-

ver, pela via mágica, suas eventuais terrenas aflições3. A imensa gama de

variantes esotéricas à disposição no mercado de serviços mágicos comple-

ta esse quadro em q u e a religião é cada vez menos ética, mais ritual e mais

mágica, em que a religião é menos religião e mais magia, em que a

religião é menos instituição agregadora e mais serviço, menos formação

e mais consumo. As religiões e seus templos de hoje são agências de

ajuda sobrenatural e espaços de espetáculo e de lazer baseados ambos na

expansão da emoção e fruição coletiva de sensações. São, sobretudo,

instituições de filiação temporária que disputam entre si adeptos que,

agora como clientes, devem igualmente pagar pelos favores religiosos,

transformando as religiões naquilo que chamei de "religião paga"4 .

Nesse quadro de falência ética das religiões no Brasil quero situar as

religiões afro-brasileiras, mais especificamente o candomblé, buscando

identificar alguns fatores que teriam contribuído para sua hipertrofia ritual

e supervalorização do individualismo. Chamo a atenção para o fato de

que a maior parte das observações apresentadas para o candomblé vale

hoje igualmente, em grau maior ou menor, para as diferentes modalidades

que compõem as religiões afro-brasileiras, tanto em suas regiões de

origem como naquelas em que se instalaram no curso do século XX.

Delas, certamente a umbanda é a que apresenta ritual mais conciso e

despojado, o que , entretanto, não corresponde a uma contrapartida ética

mais robusta.

(2) Mariano, Ricardo. Neopen-
tecostais: sociologia do novo
pentecostalismo no Brasil. São
Paulo: Loyola, 1999; Pierucci,
Antônio F. e Prandi, Reginal-
do. A realidade social das reli-
giões no Brasil. São Paulo:
Hucitec, 1996.

(3) Prandi, Reginaldo. Um so-
pro do espírito: a renovação
conservadora do catolicismo
carismático. São Paulo: Edusp,
1997.

II

As religiões afro-brasileiras constituídas até o início do século XX e

aqui denominadas candomblé , xangô, tambor-de-mina e ba tuque reprodu-

zem em muitos aspectos as religiões originais dos orixás, voduns e inquices

africanos. Delas herdaram o panteão, aqui reorganizado, as línguas rituais,

de significado esquecido, os ritos, as concepções e valores míticos. A

dimensão da religião mais ligada ao controle da moralidade, na África

atendida pela celebração dos ancestrais, embora parcialmente reproduzida

em cultos isolados e de certo m o d o independentes , perdeu no Brasil muito

de sua importância original. Os valores que orientam o compor tamento dos

seguidores na vida cotidiana não pressupõem o bem-estar c o m u m do

grupo, da sociedade ou da humanidade como categoria genérica. As

denominações mais recentes, como a umbanda, reelaboraram toda a parte

ritual das religiões afro-brasileiras de que se originaram e incorporaram

muito dos valores cristãos do kardecismo, religião especialmente ética,

adotando certa visão maniqueísta do mundo , não tendo desenvolvido

(4) Prandi, Reginaldo. "Reli-
gião paga, conversão e servi-
ço". In: Pierucci, Antônio F. e
Prandi, Reginaldo, op. cit.
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nunca, contudo, um código de ética voltado para a orientação da moralida-

de dos fiéis em termos coletivos, ficando no meio do caminho entre o

candomblé e o kardecismo5 . De m o d o geral, tanto as religiões afro-

brasileiras tradicionais como as variantes modernas parecem desinteressa-

das do controle ético de seus membros .

A religião dos orixás, dos voduns e dos inquices reconstituiu simbolica-

mente no Brasil do século XIX a África que os negros africanos perderam

com a escravidão, conforme já nos mostrou Bastide6, mas, embora fosse na

origem uma religião de negros, a sociedade já era a brasileira, com

instituições totalmente outras, sobretudo a família, uma sociedade que

contava com o catolicismo como fonte decisiva de identidade e sociabilida-

de. Não era então possível ser brasileiro sem ser católico, mesmo que se

fosse negro e mesmo que ser brasileiro fosse uma imposição7 . Assim, a

religião africana no Brasil constituiu-se como religião de negros católicos,

que já haviam perdido a família africana, com seus clãs, genealogias e

antepassados. Embora em suas estruturas organizacionais e postos sacerdo-

tais os candomblés tenham reconstituído as hierarquias de poder e as regras

de administração características da família e dos reinos africanos, uma parte

decisiva da religião foi deixada para trás, especialmente instituições de culto

aos antepassados e outras entidades sobrenaturais que na África respondiam

diretamente pelo controle moral dos homens e das mulheres, além de outros

aspectos.

Entre os povos sudaneses , que deram às religiões afro-brasileiras os

principais elementos formadores, o rei de cada cidade era o magistrado

supremo, a q u e m se devia a administração da justiça. Mas eram várias as

instituições que zelavam pela manutenção da moralidade, desde os

conselhos familiares e dos clãs até as sociedades secretas de cunho

religioso. Entre os iorubás, pelo menos três dessas sociedades eram muito

importantes, e ainda hoje lá sobrevivem, cobrindo cada uma extensos e

diferentes territórios iorubanos: a sociedade Egungum, a sociedade Ogboni

e a sociedade Orô, todas exclusivamente masculinas. Os egunguns são os

antepassados da cidade, espíritos de antigos fundadores de troncos familia-

res, vilas e cidades8 . Anualmente recebem oferendas e são celebrados n u m

festival de mascarados que os representam e dançam pelas ruas da cidade,

julgando pendências , resolvendo disputas, apontando infratores da o rdem

familiar e pública, condenando criminosos. Diz Abraham que o egungum

é "um inquisidor sobrenatural que vem para julgar a conduta doméstica do

povo, especialmente as mulheres e os criminosos"9. O antepassado também

julgava os acusados de feitiçaria, que pod iam ser condenados à pena

capital. A sociedade Ogboni , muito enfraquecida pela administração

colonial a partir do século XIX, era formada por chefes locais encarregados

de resolver questões políticas e t ambém morais. A sociedade de Orô,

temida ent idade q u e habitava o interior de uma caverna mítica e cuja voz

troava como o terrível rugido de um boi enfurecido, julgava feiticeiros,

mulheres adúlteras, ladrões etc. Os condenados eram levados durante a

noite para um bosque e ali executados pelos sacerdotes de Orô.

(5) Negrão, Lísias N. Entre a
cruz e a encruzilhada: forma-
ção do campo umbandista em
São Paulo. São Paulo: Edusp,
1996.

(6) Bastide, Roger. As religiões
africanas no Brasil. São Pau-
lo: Pioneira, 1975.

(7) Prandi, Reginaldo. "Referên-
cias sociais das religiões afro-
brasileiras: sincretismo, bran-
queamento, africanização". In:
Caroso, Carlos e Bacelar, Jefer-
son (orgs.). Faces da tradição
afro-brasileira. Rio de Janeiro:
Pallas/Ceao, 1999.

(8) Babayemi, S. O. Egungun
among the Oyo Yoruba. Iba-
dan: Board Publications, 1980.

(9) Abraham, R. C. Dictionary
of modern Yoruba. Londres:
Hodder and Stoughton, 1981,
pp. 149-151.
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O cul to aos an t epas sados , e g u n g u n s , r ep roduz iu - se na ilha de

Itaparica1 0 , m a s c o m o m o d a l i d a d e religiosa circunscrita aos limites do

terreiro, p e r d e n d o c o m p l e t a m e n t e suas características de insti tuição ética.

Não d i s p o n d o de b a s e territorial e mui to m e n o s comuni tár ia em q u e

p u d e s s e exe rce r q u a l q u e r t ipo d e pode r , formou-se n o s m o l d e s d o s

c a n d o m b l é s de orixás, c o m o g r u p o de cul to part icular e i n d e p e n d e n t e d o s

demais c a n d o m b l é s , da p o p u l a ç ã o negra e da soc i edade local, e m b o r a se

mant ivesse c o m o cul to secre to e es t r i tamente mascul ino , p r e s e r v a n d o r i tos

e indumentár ia . Os raros terreiros de e g u n g u m de Itaparica t iveram u m a ou

outra ramificação em Salvador, Rio de Jane i ro e São Paulo , mas jamais

a lcançaram a impor tânc ia d o s c a n d o m b l é s de orixás e n e m t êm sob re es tes

qua lque r p o d e r real de con t ro le moral .

Sobre o cul to de O r ô t e m o s vagas notícias registradas no final do

século XIX11. Confund ido c o m G o n o c ô , en t idade poss ive lmente de o r igem

tapa, O r ô vivia nas matas da periferia de Salvador e seu cast igo era

impiedoso , m a s c o m o passar do t e m p o a c a b o u c o m p l e t a m e n t e e squec ido .

A soc i edade O g b o n i , q u e implicava a existência do cont ro le da adminis t ra-

ção de diferentes c idades , sobreviveu a p e n a s na m e m ó r i a de p o u c o s e em

mitos de seus or ixás pa t ronos .

U m a out ra impor t an te s o c i e d a d e iorubá de masca rados , esta con t ro-

lada pe las mu lhe re s , t a m b é m n ã o teve futuro no Brasil, a s o c i e d a d e

Gue ledé . Esta s o c i e d a d e de m u l h e r e s encar rega-se na África do culto às

ancestrais femininas, ass im c o m o E g u n g u m celebra os ancestrais mascul i -

nos 1 2 . T a m b é m organiza o s festivais anua i s c o m danças de masca rados nas

ruas. Mulheres de ant igos c a n d o m b l é s da Bahia t en ta ram instituir en t re n ó s

a soc i edade G u e l e d é , m a s p a r e c e q u e d isputas en t re diferentes terreiros

imped i r am q u e a iniciativa fosse adiante . Restaram a lgumas máscaras dessa

época , q u e p o d e m ser vistas em m u s e u s e co leções part iculares. Embora a

soc i edade G u e l e d é n ã o t ivesse a impor tânc ia das q u e citei an te r io rmente

em te rmos de con t ro le da mora l idade , sua não-inst i tuição comple t a o

q u a d r o de falência da recons t i tu ição em so lo brasileiro das insti tuições

religiosas io rubás de o rgan ização coletiva enca r regadas de agregar toda a

p o p u l a ç ã o , zelar pe los b o n s c o s t u m e s e pun i r os q u e se desv iavam das

normas , fossem eles l adrões , assassinos, perjuros, inces tuosos , adúl teros ,

traidores, de sones to s , feiticeiros e ou t ros indesejáveis sociais.

Na fo rmação do c a n d o m b l é , t a m b é m foi esquec ida , na maio r par te ,

a literatura oral de Ifá d o s p o v o s iorubás , c o m p o s t a de vas to reper tór io de

versos q u e t ransmi tem mi tos e ritos, p rece i tos religiosos e prescr ições

mágicas, a l ém de regras de convivência social e valores morais 1 3 , l i teratura

q u e é a ba se do c o n h e c i m e n t o rel igioso d o s baba laôs , os sacerdo tes do

oráculo de Orunmi lá , q u e n ã o sobrev ive ram no Brasil e cuja prerrogat iva

de ad iv inhação foi a s sumida pe los pais e mães -de-san to , q u e se uti l izam

de um t ipo de o rácu lo simplif icado, o jogo de búzios , no qua l o ant igo

c o r p o literário d o s b a b a l a ô s africanos ficou r eduz ido a um p e q u e n o

n ú m e r o de fórmulas divinatórias q u e n ã o fazem referências a aspec tos da

mora l idade .

(10) Braga, Júlio. Ancestrali-
dade afro-brasileira: o culto
de babá egum. Salvador: Iana-
má e Ceao/UFBA, 1992.

(11) Rodrigues, Nina. O ani-
mismo fetichista dos negros
baianos. 2ª ed. Rio de Janeiro:
Civilização Brasileira, 1935.

(12) Lawal, Babatunde. The
Gèlèdé spectacle: art, gender
and social harmony in an Afri-
can culture. Seattle: University
of Washington Press, 1996.

(13) Salami, Sikiru. Poemas de
Ifá e valores de conduta social
entre os Yoruba da Nigéria
(África do Oeste). São Paulo:
tese de doutorado em Sociolo-
gia, FFLCH-USP, 1999.
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III

Q u a n d o aqui se constituiu a religião africana, o controle da morali-

dade pública dizia respeito às instituições policiais e jurídicas e ao

catolicismo, que era a fonte axiológica máxima para o compor tamento e

tribunal supremo da intimidade e da consciência. Como católicos e

brasileiros, os negros q u e se reuniam nos candomblés de orixás, voduns ,

inquices e caboclos t inham suas ações em sociedade vigiadas e punidas

pela Igreja e pelo Estado. Em contrapartida, coube ao candomblé regular

as relações de cada fiel com sua divindade, relações que são particulares,

uma vez que cada h u m a n o está ligado por descendência mítica a uma

divindade específica, numa pluralidade delas. Ao sacerdote supremo do

terreiro cabe então desvendar a filiação divina do fiel, oficiar os ritos que

permitem estabelecer o pacto de interdependência entre o fiel e seu deus

ou deusa, identificar os tabus do iniciado e prescrever periodicamente as

oferendas que o fiel deve propiciar à sua divindade para que ela o

recompense com saúde, vida longa, conforto material, sucesso profissio-

nal, reconhecimento social, felicidade familiar, amorosa e sexual. Nessas

atividades vale-se do oráculo do jogo de búzios, que é prerrogativa

exclusiva do chefe do terreiro. Direitos e deveres, assim como lealdades

e reciprocidades, são estabelecidos e cobrados na relação fiel-divindade,

com as necessárias lealdades e pagamentos ao sacerdote-chefe e seu

corpo hierárquico-institucional, isto é, a mãe-de-santo e seu terreiro, já

que sem essa intermediação o acesso ao m u n d o sobrenatural não se

realiza.

Embora a t endendo a uma comunidade de culto, os candomblés

formaram-se como empreendimentos individuais, dirigidos segundo a

vontade de seus chefes fundadores e fazendo parte de seu patrimônio

particular. A mãe-de-santo, ou o pai, sempre foi a autoridade máxima do

terreiro e todas as decisões que , segundo a crença do candomblé,

expressam a vontade do orixá d o n o do terreiro, que é o mesmo da mãe

ou pai-de-santo, são incontestáveis. A mãe-de-santo é a mãe da família

espiritual, a família-de-santo, e proprietária de fato da casa de culto, e

embora todo o g rupo se estruture em hierarquias e cargos que d e p e n d e m

do tempo de iniciação, relações de parentesco e obrigações iniciáticas já

cumpridas, a designação de filhos para postos de prestígio e a nomeação

para funções r i tuais que implicam compartilhar do pode r da mãe depen-

dem única e exclusivamente da vontade da mãe-de-santo, que p o d e

quebrar regras e expectativas e nomear pessoa de sua relação mais íntima,

passando por cima de outros que suspostamente já estivessem ritualmente

preparados para o cargo em questão. Tudo é muito pessoal, tudo deve

atender aos interesses de q u e m manda e freqüentemente se observa a

facilidade com que relações afetivas suplantam direitos formais. Desde a

origem, o candomblé é u m a religião personalista e individualista.
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IV

O a d e p t o do c a n d o m b l é s o m e n t e pres ta con tas de suas ações à sua

div indade particular, c o m a qua l e le p o d e contar p a r a ter u m a vida livre de

desgraças, p e r d a s e frustrações. Basta q u e ele cu ide b e m do orixá, f azendo

suas oferendas nas é p o c a s regu lamenta res , o fe recendo-se a ele em t ranse

nas cer imônias em q u e o s orixás c o m p a r e c e m pa ra dançar c o m sua

c o m u n i d a d e de h u m a n o s e r e spe i t ando os t abus rituais. São os t abus q u e

definem o q u e o fiel n ã o p o d e fazer e n ã o são os m e s m o s para cada u m ,

d e p e n d e n d o do or ixá da p e s s o a e de seu odu , q u e é u m a e spéc i e de

regência mítica originária, q u e a c o m p a n h a o iniciado p o r toda a vida. Os

tabus são s o b r e t u d o p ro ib ições a l imentares , t a m b é m res t r ingindo cer tos

c o m p o r t a m e n t o s q u e n ã o i n c l u e m significativamente a re lação c o m os

outros, c o m o , p o r e x e m p l o , n ã o tomar b a n h o d e mar, n ã o subir e m árvore ,

n ã o usar r o u p a alheia, n ã o raspar pane l a c o m faca. T u d o o q u e n ã o é tabu

do orixá ou do o d u é permi t ido , h a v e n d o mui ta flexibilidade, p o d e n d o os

tabus ser subst i tu ídos p o r ou t ros e m e s m o p o u c o cobrados .

As n o ç õ e s de cer to e e r rado , as pau tas de direitos e deveres , as

interdições, ass im c o m o as regras de l ea ldade e rec iproc idade , s ão molda -

das na re lação en t re o segu idor e seu orixá, en t re o filho h u m a n o e o pa i

divino. Esta re lação está ac ima de q u a l q u e r out ra coisa e acredi ta-se q u e

a pe r sona l idade do filho reflete a pe r sona l idade do orixá q u e é seu pai ou

m ã e no p l a n o mítico, o q u e lhe atribui p o r he rança u m a g a m a de

c o m p o r t a m e n t o s e a t i tudes acei tos e justificados pe los mitos d o s orixás e

q u e cont ras tam mu i to c o m o s m o d e l o s d e c o n d u t a cristãos. Não h á u m

m o d e l o geral vál ido pa ra todos , pois d e p e n d e - s e s e m p r e da o r igem mítica

de cada u m , s e n d o múlt iplas a s or igens possíveis , u m a vez q u e são mui tos

os orixás d o s quais os h o m e n s e m u l h e r e s d e s c e n d e m . Na lógica politeísta

do c a n d o m b l é , n ã o s e p o d e espera r q u e filhos de orixás diferentes

t e n h a m os m e s m o s c o m p o r t a m e n t o s , qua l idades morais , desejos e aspira-

ções .

Por ou t ro lado , os mitos d o s orixás "natural izam" e ace i tam c o m p o r -

tamentos q u e impl icam o envo lv imen to em atos c o m o disputa , guerra ,

desavença , t raição, s u b o r n o , co r rupção , u su rpação , falsificação, rap to ,

incesto, s e d u ç ã o , e s tupro , asséd io sexual , r o u b o , dest ruição, assassinato,

logro, fraude, f ingimento etc. Em q u a l q u e r desses atos, o ideal é sair-se

c o m o o g a n h a d o r , i gua lmen te q u a n d o se é a vítima ou o algoz, o q u e

valoriza qua l idades c o m o co ragem, d e t e r m i n a ç ã o e astúcia. Estar s e m p r e

a tento e p r e p a r a d o p a r a o possível e iminen te a t aque q u e v e m do ou t ro é

u m a c o n d i ç ã o necessár ia pa ra a vida nes te m u n d o , na tu ra lmen te conceb i -

do c o m o um terri tório compet i t ivo e confl i tuoso. M e s m o no terreiro o

cot id iano é e n c a r a d o c o m o e s p a ç o de disputa , no qual a afirmação das

qua l idades míticas h e r d a d a s é c o n s t a n t e m e n t e incent ivada. As c o n t e n d a s

den t ro d o s terreiros e en t re eles n ã o s o m e n t e são vividas, m a s t a m b é m

a p o n t a d a s c o m o in te i ramente e spe radas .
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Embora grande parte dos mitos tenha se perdido, muito de seu

conteúdo foi preservado nos ritos que representam a saga dos orixás,

sobretudo nas cerimônias públicas realizadas no barracão sob o olhar de

uma platéia de devotos visitantes, curiosos e simpatizantes. Assim, atitudes

beligerantes, b e m como as q u e indicam a sensualidade da conquista

amorosa, por exemplo, são enfaticamente expressas na gestuália das

danças dos orixás, quando o rito revive o mito.

V

Com o passar das gerações, as línguas rituais do candomblé foram

esquecidas. Embora todos os ritos sejam cantados (são centenas de cantigas

e rezas), somente palavras avulsas têm ainda conhecido seu significado e

ninguém mais p o d e se comunicar na língua do candomblé, seja ela de

origem iorubá, fon, qu imbundo, quicongo etc., conquanto alguns grupos

venham se esforçando no sentido de reaprender, na escola, a língua

esquecida.

O etnólogo e babalaô nigeriano Wande Abimbola, não sem razão,

atribui ao esquecimento da língua a ênfase ritual excessiva, que ele chama

de over-ritualization, que se observa nos países da diáspora, especialmen-

te Brasil e Cuba14 . A perda do sentido das palavras e o conseqüente

esquecimento da literatura oral teriam sido compensados pela complicação

e elaboração excessiva dos ritos. Como as inovações são da iniciativa de

cada terreiro, foi se formando um enorme repertório que não é comparti-

lhado por todos, aumentando os pontos de tensão entre as diferentes casas.

A ênfase crescente nos ritos foi acompanhada sempre de muita

criatividade e certos exageros. Um desses exageros pode ser observado na

prescrição de sacrifícios, como também sublinha Abimbola. Assim, nos

casos em que na Nigéria se costuma oferecer uma ave a um determinado

orixá, aqui o número de animais p o d e chegar a uma dezena ou mais, pois

além de oferecer a p renda àquele orixá, o devoto vê-se obrigado também

a fazer oferenda ao orixá mensageiro, ao orixá do pai-de-santo, aos orixás

patronos da casa etc., devendo pois sustentar com seus recursos um rito

extremamente dispendioso e quase sempre fora do alcance de seu bolso —

um luxo, diz Abimbola, que um africano não p o d e sustentar15. O iniciado

passa grande parte do t empo p reocupado com a obtenção dos recursos

materiais necessários à sua obrigação, o que inclui também os gastos com

roupas, utensílios sagrados do orixá, dinheiro para a festa e para pagamento

das espórtulas do pai ou mãe-de-santo, já que na maioria dos casos o chefe

do terreiro vive de sua atividade sacerdotal. Q u a n d o sua obrigação se

concretizar e o fruto de sua dedicação, pelo menos na etapa final que

quebra o sigilo iniciático, for exposto ao público na festa do barracão, todos

os olhos estarão voltados para o apuro estético e o fausto da apresentação.

Ninguém estará p reocupado com virtudes e sentimentos religiosos, pois a

(14) Abimbola, Wande. Ifá will
mend our broken world:
thougts on Yoruba religion
and culture in Africa and the
diaspora. Roxbury: Aim
Books, 1977, p. 114.

(15) Ibidem, p. 115.
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rel igiosidade aqui se expressa pe la sua exter ior idade , a forma e m b o t a n d o

o c o n t e ú d o .

C o m a c rescen te impor tânc ia do rito, e x p a n d i u - s e u m a verdade i ra

indústria de artefatos sacros e se const i tuiu um diversificado conjunto de

produ to res e v e n d e d o r e s de art igos religiosos, nacionais e impor t ados .

Objetos antes feitos p o r a r tesãos q u e pe r t enc i am às c o m u n i d a d e s de cul to

foram s e n d o subst i tu ídos p o r art igos p r o d u z i d o s indust r ia lmente ; comerc i -

antes especial izaram-se na impor t ação de tecidos e r o u p a s e na p r o d u ç ã o

e distribuição de r e n d a s e b o r d a d o s . Verdade i ros s u p e r m e r c a d o s de art igos

religiosos pas sa ram a estar d isponíve is n o s mais diferentes p o n t o s das

grandes c idades . O M e r c a d ã o de Madureira , no subú rb io do Rio de Jane i ro ,

r eúne dezenas d e lojas espec ia l izadas o n d e t u d o p o d e ser c o m p r a d o , d e s d e

tecidos, roupas , objetos de a s sen t amen to , contas , búzios , favas e s emen te s ,

velas, ade reços , ar t igos de pa lha , louça, cerâmica e ferro, ingred ien tes pa ra

os pratos da coz inha d o s orixás, a té folhas e animais pa ra sacrifício.

Algumas lojas fazem em ferro, na hora , fer ramentas de orixá de a c o r d o c o m

o gos to e o d e s e n h o do freguês.

Esse m e r c a d o de art igos rel igiosos p õ e à d i spos ição do segu idor do

c a n d o m b l é u m a oferta q u e se r enova a cada o n d a da m o d a e faz de le um

consumido r c o n t u m a z . Os p a r a m e n t o s d o s orixás, c o m p o s t o s de saias,

calçolões, laços e faixas, mais as coroas , capace tes , bracele tes , pei torais ,

tornozeleiras, a l é m das insígnias de m ã o , c o m o e spadas , arcos e flechas,

cetros, bas tões , l eques , e spe lhos , e span ta -moscas , t u d o isso é p r o d u z i d o de

acordo c o m a m o d a da é p o c a . N o t a d a m e n t e no Rio de Jane i ro e em São

Paulo, o n d e os profissionais q u e d i tam a m o d a no c a n d o m b l é são em geral

os m e s m o s p r o d u t o r e s estét icos das escolas de samba , n ã o é difícil p e r c e b e r

c o m o o desfile de carnaval an tec ipa as preferências em d e s e n h o e material

q u e vest i rão e a d o r n a r ã o os or ixás em t ranse n o s ba r racões de c a n d o m b l é

n a q u e l e a n o .

A re lação de i n t e r d e p e n d ê n c i a en t re religião, m e r c a d o c o n s u m i d o r

e espe tácu lo limita c a d a vez mais a a tenção , o in teresse e a c o n c e p ç ã o de

religião do d e v o t o do orixá, o r i e n t a n d o o foco de sua p e r c e p ç ã o pa ra o

r i t o , q u e a p a r e c e c o m o s i n ô n i m o p l e n o d e religião. D e fato, q u a n d o a lgo

na vida do d e v o t o n ã o dá cer to , q u a n d o inc identes i n e s p e r a d o s lhe

trazem sofr imento e dor , q u a n d o suas expecta t ivas n ã o se real izam,

acredita e le q u e a l g u m e r r o foi c o m e t i d o na rea l ização do rito, f reqüen-

t emen te a t r ibu indo a cu lpa à mãe-de - san to , q u e , p o r ignorância ou má-fé,

n ã o teria s ab ido aplicar as fórmulas corretas . N ã o lhe ocor re imputa r a

desdita a seu m e r e c i m e n t o , à qua l i dade de sua in tenção , à sua fé e

esperança , c o m o se dá, em con t rapos ição , em religiões em q u e a d i m e n -

são mora l é p r e p o n d e r a n t e . A oferenda , a obr igação , o rito func ionam ex

opere operato. Uma vez rea l izado co r re t amen te , o ritual d e v e p r o p o r c i o n a r

os fins p r e t end idos , i n d e p e n d e n t e m e n t e de in tenções e a t i tudes envolvi-

das no r i to , seja da pa r t e do ofertante, seja da par te do oficiante. É prec iso ,

pois, c o n h e c e r e realizar co r r e t amen te o rito. Se n ã o d e r certo, d e v e ser

corrigido.
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A hipertrofia ritual reflete-se na supervalorização da representação

cênica das assim chamadas cerimônias de barracão, quando os seguidores,

em transe de seus orixás e outras divindades e entidades, dançam, caracteris-

ticamente paramentados, aos som das cantigas ri tuais acompanhadas pelo

ritmo de atabaques, agogôs e xequerês, para uma platéia de crentes, clientes

e curiosos. Dançam ao som de cânticos, cujas palavras tiveram seu

significado perdido nos caminhos da diáspora, para uma platéia de curiosos

que ali estão para usufruir da celebração religiosa como espetáculo de

exótica estética, e também para uma platéia de crentes pertencentes a outros

terreiros e famílias-de-santo que estão ali para avaliar, criticar e muito

raramente elogiar a organização cerimonial e a beleza das danças, roupas e

adereços. Que estão ali t ambém para usufruir do candomblé como lazer. É

um lema que q u e m oferece festa deve oferecer a melhor festa, reunião que

se conclui com um quase sempre muito generoso e concorrido banquete

ritual preparado com o produto do sacrifício.

Tudo isso implica, certamente, competição, imitação e exercício da

capacidade de invenção e criatividade. Freqüentar um local como o

mercado de Madureira, o que para muitos representa momentos de lazer e

sociabilidade, propicia o contato com a moda, seus sugestivos objetos

recém-criados e novas matérias-primas interessantes, de m o d o que cada

um p o d e elaborar pessoalmente seus próprios artefatos e arranjos, n u m

exercício infindável de reelaboração e enriquecimento material do rito.

VI

Ao reproduzir originalmente no terreiro a estrutura da família poligíni-

ca africana, o candomblé adotou padrões de incesto severos, impedindo

casamento e relações sexuais entre os membros de um terreiro, que na

verdade representa uma família extensa. Também a mãe-de-santo estava

impedida de iniciar, por exemplo, seus filhos carnais, o que obrigava o

terreiro a estabelecer laços iniciáticos com outros terreiros, reforçando as

relações de reciprocidade entre as diferentes casas de culto. Igualmente, o

cônjuge de um iniciado deveria ser iniciado pela mãe ou pai de outra casa, já

que, no plano religioso, se ambos fossem iniciados pela mesma mãe

passariam a ser irmãos. A disputa ferrenha entre as casas-de-santo, a falta de

confiança entre os líderes, a ambição dos chefes no sentido de ter cada vez

mais e mais filhos-de-santo enfraqueceram e mudaram os tabus de parentes-

co, passando-se, por exemplo, a considerar irmãos apenas aqueles cuja

cabeça pertence ao mesmo orixá, mesmo assim podendo-se mudar um deles

para evitar relações entre irmãos. As regras do tabu hoje não representam

impedimento categórico, havendo muita flexibilidade para alterar as regras

caso a caso, de acordo com os interesses do terreiro e de seu chefe.

Praticamente todas as relações são admitidas dentro de um mesmo grupo de

culto, sendo muitos os artifícios aceitos para burlar as interdições.
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O c a n d o m b l é cos tuma ser ap re sen t ado c o m o religião libertária, sobre-

tudo no q u e diz respei to à sexual idade . Já no final d o s anos 1930, os relatos

de c a m p o da an t ropóloga amer icana Ruth Landes sub l inhavam as l iberdades

de escolha sexual de h o m e n s e mulhe res dos terreiros de Salvador, n ã o

parecendo haver restrições sob re a condu ta sexual, fosse ela referida a

preferências he t e ro ou homossexua i s 1 6 . N u m s e g m e n t o social caracter izado

pela g rande p resença de famílias parciais ou incompletas , em q u e a mu lhe r

era a chefe e p rovedora , as re lações conjugais estáveis n ã o e ram a n o r m a e a

p reocupação c o m valores morais associados à m a n u t e n ç ã o da família

monogâmica estável estava longe da real idade. N u m a é p o c a em q u e os

valores sociais q u e regu lavam a vida em família e a vida sexual e r am mui to

estritos, valores c o m o vida sexual exclus ivamente no ca samen to n ã o faziam

sentido para a p o p u l a ç ã o q u e se ligava ao c a n d o m b l é . O a la rgamento da

possibi l idade de escolha de parcei ros sexuais , inclusive homossexua i s , d e v e

ter m i n a d o p o r c o m p l e t o os t abus do incesto que , or iginalmente, p ro ib iam

relações ent re os f i lhos-de-santo de u m a m e s m a casa (já q u e e ram i rmãos

entre si), en t re pais e seus iniciados etc. Logo os t abus religiosos es tavam

reduzidos à ingestão de a l imentos e p e q u e n a s ações .

Embora se faça mui ta crítica ao c o m p o r t a m e n t o mora l do out ro ,

s empre na forma de fofoca e maledicência , o c a n d o m b l é n ã o d i s p õ e de

n e n h u m m e c a n i s m o formal d e censura , ace i t ando e m seu c o r p o d e

iniciados q u a l q u e r pes soa , m e s m o q u a n d o se trata de ind iv íduos cuja

condu ta mora l , s exua l ou n ã o , os to rna indesejáveis pa ra out ras religiões,

q u e s ó o s ace i tam q u a n d o s ã o capazes d e mudá- los . E x e m p l o emb lemá t i co

está e s t a m p a d o n u m a r e p o r t a g e m da Revista da Folha de 29 de s e t e m b r o

d e 1999, e m q u e se te pa is -de-san to , fotografados e m g r u p o c o m suas

roupas litúrgicas afro-brasileiras, v ê m a púb l i co pa ra e x p o r sua h o m o s s e -

xua l idade e falar da l ibe rdade sexua l no c a n d o m b l é , l ibe rdade q u e se

justifica p o r m e i o de c o m p a r a ç õ e s , n e m s e m p r e fiéis, c o m a ç õ e s e a t i tudes

das própr ias d iv indades na r radas pe los mitos dos orixás às vezes de fonte

duvidosa. De fato, o c a n d o m b l é é capaz de justificar as o p ç õ e s e c o n d u t a s

n ã o s o m e n t e de o r d e m sexual , m a s q u a l q u e r outra. N ã o s e cultiva, de t o d o

m o d o , um m o d e l o de c o n d u t a geral r e c o m e n d a d o para todos ; a diferença

é aceita p l e n a m e n t e e c a d a um r e s p o n d e p o r aqui lo q u e é . A pau t a de ações

a ser c u m p r i d a obr iga o f i lho-de-santo a cu idar do seu orixá, a q u e m d e v e

alimentar, vestir e ap re sen t a r em festa. Se tais ações es t r i tamente rituais

forem cumpr idas n o s p e r í o d o s das obr igações devidas ao orixá, cada um é

livre para ser e fazer o q u e quiser .

VII

Em m e a d o s do sécu lo XX, q u a n d o de ixou de ser u m a rel igião

exclusiva de negros e se abr iu p a r a todos , o c a n d o m b l é já se mos t rava c o m o

religião ritual e mágica , em pa r t e d e p e n d e n t e , em t e rmos f inanceiros e de
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prestígio social, de um mercado de serviços mágicos para uma clientela sem

laços religiosos com a comunidade de culto. A abertura para os segmentos

não-negros da popu lação e sua expansão para o Sudeste e posterior

propagação por todo o país só fizeram acentuar esta faceta do candomblé.

O pai-de-santo passou definitivamente a se apresentar como o feiticeiro

competente, capaz de fazer e desfazer qualquer magia em benefício do

cliente pagante. A carreira sacerdotal transformou-se numa perspectiva

profissional aberta a muitos jovens pobres e sem escolaridade em busca de

mobilidade social, uma vez que com sete anos de iniciação (às vezes menos

e muito menos) qualquer pessoa p o d e legitimamente se estabelecer como

mãe ou pai-de-santo, iniciar filhos e angariar clientela. A aceitação plena do

homossexualismo fez do candomblé talvez a única opção religiosa possível

para muitos jovens discriminados pelas outras religiões e demais institui-

ções sociais, sobretudo no caso do pobre sem perspectiva de mobilidade.

A história de muitos pais-de-santo revela terem alcançado um sucesso

ocupacional com um grau de ascensão social que dificilmente teriam

logrado se não fossem as oportunidades oferecidas pela religião dos orixás,

constituindo-se para os jovens seguidores como modelos de sacerdotes

bem-sucedidos, independen temente de serem ou não modelos de virtude.

O valor da ostentação, que parece tão caro a muitas culturas africanas,

ganha relevo especial, devendo o pai-de-santo apresentar-se em público

com roupas vistosas e caras, preferencialmente importadas de países

africanos, com a cabeça envolta em torços de tecidos espalhafatosos,

trazendo na mão emblemas da realeza tradicional, n u m conjunto de estética

própria, que o identifica imediatamente com o candomblé a partir de

estereótipos fartamente explorados pela televisão.

Podendo contar com uma sólida oferta de produtos r i tuais que

ampliam a riqueza e a diversidade do rito como espetáculo que busca o

reconhecimento alheio, o pai-de-santo dispõe ainda, no mercado interno

dos serviços religiosos, de músicos aptos à realização dos toques e cantos

indispensáveis às celebrações públicas, os quais trabalham por remunera-

ção. O pai-de-santo n ã o está sozinho à frente de sua comunidade, mas

conta com a ajuda importante dessas ofertas, que p o d e m ser mais ou menos

demandadas, d e p e n d e n d o da própria capacidade do pai de prover seus

próprios ritos sem a presença de auxiliares contratados.

Além do fato de o t empo iniciático mínimo mostrar-se curto para um

aprendizado mais det ido dos fundamentos e práticas religiosas — mesmo

porque em geral um iniciado divide seu t empo de iniciação com seu t empo

de trabalho na vida profana —, a maioria das atividades do aprendizado

sacerdotal concentra-se na p rodução e na realização da festa, e em muitos

casos o per íodo de treinamento regulamentar de sete anos é reduzido em

favor dos interesses de iniciados ansiosos em se estabelecer por conta

própria como chefes de terreiro. As casas-de-santo raramente desenvolvem

atividades de desenvolvimento intelectual e moral de seus quadros,

mantendo-se sempre um falso clima de mistério, segredo e reserva sobre

questões de doutrina — doutrina pouco ensinada e discutida e fartamente
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ignorada p o r pa i s e m ã e s q u e n ã o t iveram t e m p o , in teresse ou opor tun ida -

d e d e aprender , d e s c o n h e c e n d o - s e , p o r e x e m p l o , a s c o n c e p ç õ e s d e

nasc imento , mor te e reencarnação q u e são fundamenta i s na religião d o s

orixás.

Aos fatores q u e favorecem a hipertrofia ritual junta-se po is a c o n c e p -

ção corrente q u e s e t e m da profissão de pa i -de-san to c o m o um feiticeiro

agora socia lmente leg i t imado p e l o c o n s u m o esotér ico e midiát ico, q u e

trabalha p o r d inhe i ro p a r a reso lver o s p r o b l e m a s d e q u e m de l e precisar ,

c o m o qua lquer ou t ro profissional do bem-es ta r do indivíduo. Para se situar

b e m no m e r c a d o de mui tos c o m p e t i d o r e s , terá es te profissional de se fazer

visível, b e m visível. N a d a melhor , pa ra a lcançar a publ ic idade , q u e esmerar -

se no rito, s o b r e t u d o q u a n d o n ã o se t e m o t re ino necessár io pa ra se i m p o r

pela p resença intelectual n e m o carisma pa ra se afirmar c o m o líder

espiritual. C o m o sói acontecer , em graus var iados , t a m b é m c o m os n o v o s

sacerdotes do catol ic ismo car ismático, do neopen t ecos t a l i smo e de tan tos

e tantos c redos d isponíve is no m e r c a d o mág ico c o n t e m p o r â n e o .
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